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RESUMO 

Como n a s c o n d i ç õ e s b r a s i l e i r a s a c u l t u ¬ 
ra do toma t e i r o j á a t i n g i u um n í v e l 
t é c n i c o b a s t a n t e a v a n ç a d o , t o r n a - s e 
n e c e s s á r i o c o n h e c e r o s e f e i t o s de r e g u ¬ 
l a d o r e s e e s t i m u l a n t e s v e g e t a i s no au¬ 
mento da p r o d u t i v i d a d e , p o i s s e t o r ­
n a r a m u i t o d i f í c i l p r o m o v e r aumen tos 
de p r o d u ç ã o a t r a v é s de o u t r a s t é c n i ­
c a s c u l t u r a i s . 0 p r e s e n t e t r a b a l h o 
t e v e como o b j e t i v o d e t e r m i n a r a a ç ã o 
do A t o n i k ( b i o e s t i m u l a n t e fo rmado de 
m o n o - n i t r o g u a i a c o l s ó d i c o e o u t r o s 

* E n t r e g u e p a r a p u b l i c a ç ã o em 0 4 / 1 1 / 1 9 8 2 . 

* * I n s t i t u t o A g r o n ô m i c o do E s t a d o de S ã o P a u l o , Cam­
p i n a s . 

* * * D e p a r t a m e n t o de B o t â n i c a , E . S . A . " L u i z de Q u e i ­
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c o m p o s t o s a r o m a t i c o s n i t r o g e n a d o s na 
f r u t i f i c a ç ã o do t o m a t e i r o L y c o p e r c i ¬ 
con escuLentum c v . M i g u e l P e r e i r a . 
Em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e t a ç ã o , 
r e a l i z o u - s e p u l v e r i z a ç ã o em toda f i o 
r e s c ê n c i a ; na a n t e s e d a s d u a s prímei¬_ 
r a s f l o r e s do 1º c a c h o ; na a n t e s e 
d a s d u a s p r i m e i r a s f l o r e s do 1º c a ­
c h o m a i s d u a s v e z e s com i n t e r v a l o s 
de 7 d i a s , e q u a n d o o p r i m e i r o f r u t o 
do 1º c a c h o e s t a v a d e s e n v o l v i d o m a i s 
d u a s v e z e s com i n t e r v a l o s de 7 d i a s . 
Fo ram c o l e t a d o s o s f r u t o s m a d u r o s 
d o s t r ê s p r i m e i r o s c a c h o s , em dez co¬ 
l h e i t a s e f e t u a d a s no p e r í o d o de 2 de 
o u t u b r o a 5 de d e z e m b r o . Fo ram o b s e r ¬ 
v a d o s o n ú m e r o , p e s o e c o m p r i m e n t o 
d o s f r u t o s , a s s i m como o número de 
f l o r e s e de f l o r e s a b o r t a d a s . D e t e r ­
m i n o u - s e também a c l a s s i f i c a ç ã o d o s 
f r u t o s e a g e r m i n a ç ã o d a s s e m e n t e s . 
C o n s t a t o u - s e que A t o n í k , a p l i c a d o 
q u a n d o o p r i m e i r o f r u t o do 1º c a c h o 
e s t a v a d e s e n v o l v i d o , com r e p e t i ç õ e s 
de m a i s d u a s v e z e s , a i n t e r v a l o s de 
7 d i a s , aumen tou o numero de f r u t o s 
do t o m a t e i r o ; A t o n i k na a n t e s e d a s 
d u a s p r i m e i r a s f l o r e s do 1º c a c h o p re 
j u d i c o u a c l a s s i f i c a ç ã o d o s f r u t o s e 
aumen tou o número de f l o r e s a b o r t a ­
d a s do t o m a t e i r o . 

INTRODUÇÃO 

0 t o m a t e , p e l a s u a pa 1 a t a b i 1 i d a d e , v e r s a t i l i d a d e 
na a l i m e n t a ç ã o humana e s e u v a l o r n u t r i t i v o é h o j e uma 
d a s h o r t a l i ç a s m a i s d i f u n d i d a s , i m p o r t a n t e s e e s t u d a d a s 
em t o d o mundo. 

No B r a s i l o tomate é a s e g u n d a h o r t a l i ç a c u l t i v a d a 
em o rdem de i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a , s e n d o a p e n a s p r e c e d i -



do p e l a b a t a t a . S ã o P a u l o s e c o n s t i t u í no E s t a d o de 
m a i o r p r o d u ç ã o , a r c a n d o s o z i n h o com m a i s de 50¾ da p r o ­
d u ç ã o b r a s i l e i r a de t o m a t e . 

A c u l t u r a do t o m a t e i r o e n c o n t r a - s e em c o n t í n u a e x ­
p a n s ã o , v e r i f i c a n d o - s e a u m e n t o s g r a d a t i v o s n a s á r e a s c u l ­
t i v a d a s e m e l h o r i a s n o s r e n d i m e n t o s p o r u n i d a d e de á r e a , 
p r i n c i p a l m e n t e em r a z ã o do a p e r f e i ç o a m e n t o d a s t é c n i c a s 
de c u l t i v o e emprego de c u l t i v a r e s m e l h o r a d o s . Nos p r i n ­
c i p a i s p a T s e s p r o d u t o r e s de tomate uma t é c n i c a comumen-
t e u t i l i z a d a é a do u s o de r e g u l a d o r e s e e s t i m u l a n t e s ve 
g e t a i s , com a f i n a l i d a d e de aumen ta r a f i x a ç ã o d o s f r u ­
t o s , u n i f o r m i z a r a m a t u r a ç ã o e p r o d u ç ã o de f r u t o s p a r t e -
n o c ã r p i c o s . A p e s a r d e s s e a v a n ç o t e c n o l ó g i c o , em n o s s a s 
c o n d i ç õ e s , m u i t o pouco tem s i d o e s t u d a d o s o b r e o c o m p o r ­
tamento do t o m a t e i r o s o b a p l i c a ç ã o de e s t i m u l a n t e s v e g e ­
t a i s , s e n d o que a s p e s q u i s a s e f e t u a d a s v i s a m s o l u c i o n a r 
p r i n c i p a l m e n t e p r o b l e m a s c u l t u r a i s t a i s como f i t o s s a n i d a 
d e , e s p a ç a m e n t o , e t c . S o l u c i o n a d o s o s p r o b l e m a s p r i o r i ­
t á r i o s , s e r á í impor tante t e rmos d e t e r m i n a d o q u a i s o s me­
l h o r e s p r o d u t o s a s e r e m u t i l i z a d o s , c o n c e n t r a ç õ e s e é p o ­
c a s de a p l i c a ç ã o , c o n t r i b u i n d o d e s t e modo p a r a a m e l h o ­
r i a q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a d a s n o s s a s p r o d u ç õ e s . 

A S A H I CHEMICAL MFG C o . ( 1 9 5 5 ) , t r a b a l h a n d o o s c u l -
t i v a r e s Kumamoton? l O e K u r i h a r a d e t o m a t e i r o , na E s t a ç ã o 
E x p e r i m e n t a l d e O s a k a , J a p ã o , v e r i f i c o u q u e o b i o e s t imulaj i 
te f o rmado d e m o n o n i t r o g u a i a c o l s õ d i c o e o u t r o s c o m p o s t o s 
a r o m ã t i c o s n i t r o g e n a d o s ( A t o n i k ) a p l i c a d o na a n t e s e d a s 
f l o r e s do s e g u n d o c a c h o d a s p l a n t a s , e s t imu lou a p r o d u ç ã o . Ob 
s e r v o u uma m a i o r q u a n t i d a d e de f r u t o s n a s p l a n t a s t r a t a ­
d a s , s e n d o que o p e s o méd io d o s f r u t o s também f o i aumen­
t a d o . N o t o u a i n d a um a c r é s c i m o no número e p e s o de s e ­
men tes po r f r u t o , a l é m de m e l h o r a p a r ê n c i a e x t e r n a n o s 
f r u t o s p r o d u z i d o s com a p l i c a ç ã o do e s t i m u l a n t e v e g e t a l . 

Fo i d e s c r i t o que A t o n i k ( 1 : 2 0 0 0 ) na dosagem de 0 , 5 
m l / l , p u l v e r i z a d o n o s 3 p r i m e i r o s c a c h o s quando o s f r u ­
t o s do p r i m e i r o c a c h o m o s t r a v a m - s e d e s e n v o l v i d o s , r e p e -
t i n d o - s e a a p l i c a ç ã o p o r d u a s v e z e s com 7 d i a s de i n t e r ­
v a l o , aumentou o número e p e s o t o t a l d o s f r u t o s p r o d u z i ­
d o s p e l o t o m a t e i r o (CASTRO e t a l i i , 1 9 8 1 ) . 



M A T E R I A I S E MÉTODOS 

N e s t e e x p e r i m e n t o , r e a l i z a d o em c o n d i ç õ e s de c a s a 
de v e g e t a ç ã o , em P i r a c i c a b a , e f e t u o u - s e a s e m e a d u r a a 18 
/05 /79 em c a i x a de m a d e i r a com s o l o e s t e r i l i z a d o . 0 c u l ­
t i v a r de t o m a t e i r o u t i l i z a d o n o e n s a i o f o i M i g u e l P e r e i ­
r a , t e n d o - s e r e a l i z a d o o t r a n s p l a n t e em 13/06/79 p a r a v_a 
s o de c e r â m i c a com 14 l i t r o s de c a p a c i d a d e t o t a l e com 
12 l i t r o s de t e r r a , c o n s t i t u í d a p o r 2 p a r t e s de s o l o a r ­
g i l o s o , 1 p a r t e de a r e i a e 1 p a r t e de m a t é r i a o r g â n i c a . 
E f e t u a r a m - s e o s t r a t o s c u l t u r a i s n o r m a i s p a r a o t o m a t e i ­
r o , c o n f o r m e F I L G U E I R A ( 1 9 7 2 ) . 

A l é m do t ra t -amento c o n t r o l e ( A ) , a p l i c o u - s e o p r o ­
d u t o c o m e r c i a l A t o n i k ( 1 : 2 0 0 0 ) , b i o e s t i m u i a n t e f o rmado 
de m o n o n i t r o g u a i a c o l s ó d i c o e o u t r o s c o m p o s t o s a r o m á t i -
c o s n i t r o g e n a d o s , na d o s a g e m de 0 ,5 m l / l ; s e n d o p u l v e r i ­
z a d o em d i f e r e n t e s é p o c a s p a r a c a d a t r a t a m e n t o , do s e g u i j i 
te modo: em p r é - f l o r e s c ê n c i a ( B ) , na a n t e s e d a s d u a s p r i 
m e i r a s f l o r e s do 1 ? c a c h o (C) , na a n t e s e d a s d u a s pr imej^ 
r a s f l o r e s do 1 ? c a c h o m a i s d u a s v e z e s com i n t e r v a l o s de 
7 d i a s ( D ) , e q u a n d o o p r i m e i r o f r u t o do 1? c a c h o e s t a v a 
d e s e n v o l v i d o m a i s d u a s v e z e s com i n t e r v a l o s de 7 d i a s 
( E ) . 

0 d e l i n e a m e n t o e x p e r i m e n t a l f o i i n t e i r a m e n t e c a s u £ 
1 í z a d o com 10 r e p e t i ç õ e s t e n d o - s e m a n t i d o d u a s p l a n t a s 
p o r r e p e t i ç ã o ( c o r r e s p o n d e n t e a uma p a r c e l a ) , num t o t a l 
de 50 v a s o s . P r o c e d e u - s e a c o m p a r a ç ã o de m é d i a s , p e l o 
t e s t e de T u k e y , c a l c u l a n d o - s e a d i f e r e n ç a m í n i m a s i g n i f y 
c a t i v a ( D . M . S . ) ao n í v e l de 5¾ de p r o b a b i l i d a d e . Os f r u ­
t o s m a d u r o s d o s t r ê s p r i m e i r o s c a c h o s , f o r a m c o l h i d o s se_ 
m a n a l m e n t e , num t o t a l de 10 c o l h e i t a s , i n i c i a d a s em 02 /10 
/79 com t é r m i n o em 0 5 / 1 2 / 7 9 . 

0 n u m e r o , p e s o e c o m p r i m e n t o d o s f r u t o s , a s s i m c o ­
mo o número de f l o r e s e de f l o r e s a b o r t a d a s , r e p r e s e n t a m 
a soma d o s v a l o r e s d a s d u a s p l a n t a s p o r v a s o , p o r repet j^ 
ç ã o . 0 p e s o d o s f r u t o s f o i d e t e r m i n a d o com p r e c i s ã o de 
0 ,1 g , s e n d o o c o m p r i m e n t o m e d i d o com p a q u í m e t r o mi l ime 
t r a d o . A p e r c e n t a g e m de s e m e n t e s v i á v e i s e i n v i á v e i s f o i 
c a l c u l a d a em r e l a ç ã o a o número t o t a l de s e m e n t e s p o r r e -



p e t i ç ã o . P a r a c l a s s i f i c a ç ã o d o s f r u t o s , u t i l i z a r a m - s e 
c a i x a s de m a d e i r a , com o r i f í c i o s no f u n d o de d i â m e t r o s 
c o n h e c i d o s s e p a r a n d o - s e a s s i m o s f r u t o s em c l a s s e s ou tj^ 
p o s , da s e g u i n t e m a n e i r a : E x t r a A ( d i â m e t r o s u p e r i o r a 
52 mml, E x t r a ( d i â m e t r o e n t r e ^7~52 mm), E s p e c i a l (d iâme 
t r o e n t r e **Q-**7 mm), S u p e r i o r ( d i â m e t r o e n t r e 33~**0 mmT 

e D i v e r s o s ( d i â m e t r o i n f e r i o r a 33 mm). Foram d a d a s n o ­
t a s c o r r e s p o n d e n t e s a c a d a c l a s s e com v a l o r e s de 5 a l 
r e s p e c t i v a m e n t e , p e r m i t i n d o a s s i m uma c o m p a r a ç ã o e s t a t e 
t i c a d a s m é d i a s . Os t e s t e s q u a n t o ã p e r c e n t a g e m de g e r ­
m i n a ç ã o fo ram e f e t i a d a s s e g u n d o p r e s c r i ç ã o d a s R e g r a s pa^ 
r a A n á l i s e de Semen tes (ANÔNIMO, 1976). 

E f e t u o u - s e a a n a l i s e e s t a t í s t i c a p a r a o s pa râme­
t r o s r e f e r e n t e s ã p r o d u t i v i d a d e , s e n d o que p a r a a ma tu ra 
ç ã o e c o l h e i t a u t i l i z o u - s e v e r i f i c a ç ã o g r á f i c a . 

RESULTADOS E D I S C U S S Ã O 

V e r i f i c o u - s e p e l a a n á l i s e dos d a d o s o b t i d o s p a r a 
o número d o s f r u t o s de t o m a t e í r o , a p r e s e n ç a de d i f e r e n ­
ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e o s t r a t a m e n t o s ( T a b e l a l ) . O b ­
s e r v a n d o - s e a s d i f e r e n ç a s e n t r e a s m é d i a s , no tamos que 
p l a n t a s t r a t a d a s com A t o n i k q u a n d o o p r i m e i r o f r u t o do 
1? c a c h o e s t a v a d e s e n v o l v i d o , m a i s duas v e z e s com i n t e r ­
v a l o s de 7 d i a s , m o s t r a r a m m a i o r número de f r u t o s em r e ­
l a ç ã o a s p l a n t a s c o n t r o l e . A S A H I CHEMICAL MFG C o . ( 1 9 5 5 ) 
também v e r i f i c o u que a p l i c a ç ã o de A t o n i k na a n t e s e das 
f l o r e s do 2? c a c h o aumentou o número d o s f r u t o s de toma 
t e i r o . C o n f i r m a n d o o s r e s u l t a d o s o b t i d o s no p r e s e n t e t r a 
b a l h o , CASTRO e t a l i i ( 1 9 8 1 ) , a p l i c a n d o A t o n i k quando a s 
f r u t o s do p r i m e i r o c a c h o m o s t r a v a m - s e d e s e n v o l v i d o s , r e ­
p e t i n d o - s e a a p l i c a ç ã o po r d u a s v e z e s com 7 d i a s de i n ­
t e r v a l o s , v e r i f i c a r a m a f o r m a ç ã o de m a i o r número de f r u ­
t o s n o s t o m a t e i r o s t r a t a d o s . 

N o t o u - s e uma t e n d ê n c i a de aumento no p e s o t o t a l d o s 
f r u t o s d a s p l a n t a s p u l v e r i z a d a s com A t o n i k quando o p r i ­
m e i r o f r u t o do 1 ? c a c h o e s t a v a d e s e n v o l v i d o m a i s d u a s v e -





z e s com i n t e r v a l o s de 7 d i a s c o m p a r a t i v a m e n t e ao c o n t r o ­
le ( T a b e l a 1 ) . A S A H I CHEMÍ CAL MFG C o . , (1955) e CASTRO 
e t a l t l ( I S S O também v e r i f i c a r a m que a a p l i c a ç ã o de A t o 
n i k em t o m a t e i r o s p r o v o c o u o a p a r e c i m e n t o s de f r u t o s ma i s 
p e s a d o s . A p l i c a ç ã o de A t o n i k na a n t e s e das d u a s p r i m e i ­
r a s f l o r e s do 1 ? c a c h o r e d u z i u o p e s o d o s f r u t o s n a s p l a n 
t a s t r a t a d a s em r e l a ç ã o a s p l a n t a s c o n t r o l e . 

0 c o m p r i m e n t o d o s f r u t o s a p r e s e n t o u v a r i a ç õ e s s i g ­
n i f i c a t i v a s s o b a ç ã o do e s t i m u l a n t e v e g e t a l s e n d o que t r a 
t a m e n t o s com A t o n i k em p r é - f l o r e s c ê n c i a e na a n t e s e d a s 
d u a s p r i m e i r a s f l o r e s do 1 ? c a c h o i n d u z i r a m a f o r m a ç ã o 
de f r u t o s m e n o r e s que o s f r u t o s c o n t r o l e ( T a b e l a l ) . 

A c l a s s i f i c a ç ã o d o s f r u t o s a p r e s e n t o u - s e s i g n i f i c a 
t i vãmente menor n o s t o m a t e i r o s t r a t a d o s com A t o n i k na an 
t e s e d a s d u a s p r i m e i r a s f l o r e s do 1? c a c h o ( T a b e l a 1 ) . 

E s s e s r e s u l t a d o s podem e n t ã o i n d i c a r que a época 
m a i s c o n v e n i e n t e p a r a a p l i c a ç ã o do b i o e s t i m u l a n t e A t o n i k , 
i n d u z i n d o a m a i o r f i x a ç ã o e c r e s c i m e n t o dos f r u t o s , s e j a 
no e s t a g i o a p ó s o f l o r e s c i m e n t o dos 2 p r i m e i r o s c a c h o s . 

A p l i c a ç ã o de A t o n i k na a n t e s e das d u a s p r i m e i r a s 
f l o r e s do 1 ? c a c h o m a i s d u a s v e z e s com i n t e r v a l o s de 7 
d i a s p romoveu f i x a ç ã o de menor número de f l o r e s em r e l a ­
ç ã o ao c o n t r o l e . T o m a t e i r o s p u l v e r i z a d o s com A t o n í k quan 
do o p r i m e i r o f r u t o do 1? c a c h o e s t a v a d e s e n v o l v i d o m a i s 
d u a s v e z e s com i n t e r v a l o s de 7 d i a s m o s t r a r a m t e n d ê n c i a 
de a p r e s e n t a r m a i o r número de f l o r e s c o m p a r a t i v a m e n t e ao 
c o n t r o l e ( T a b e l a 2 ) . 

0 número de f l o r e s a b o r t a d a s r e v e l o u - s e m a i s a l t o 
n a s p l a n t a s com A t o n i k na a n t e s e d a s d u a s p r i m e i r a s f l o ­
r e s do 1 ? c a c h o ( T a b e l a 2 ) . 

Q u a n t o â p e r c e n t a g e m de s e m e n t e s i n v i á v e i s e v i á ­
v e i s , v e r i f i c o u - s e que n ã o h o u v e v a r i a ç ã o p e l a a p l i c a ç ã o 
do e s t i m u l a n t e v e g e t a l ( T a b e l a 2 ) . A S A H I CHEMICAL MFGCo . 
( 1 9 5 5 ) , e n t r e t a n t o , n o t o u um aumento no número e p e s o de 
s e m e n t e s n o s t o m a t e i r o s t r a t a d o s com A t o n i k . 





A p l i c a ç õ e s do e s t i m u l a n t e v e g e t a l n o s p r i m e i r o s e s ­
t á g i o s de f l o r e s c i m e n t o a t r a s a r a m e d i m i n u i ram a p r o d u ­
ç ã o de f r u t o s . 

CONCLUSÕES 

Dos d a d o s o b t i d o s f o ram a u f e r i d a s a s s e g u i n t e s con 
c l u s õ e s : t r a t a m e n t o com A t o n i k q u a n d o o p r i m e i r o f r u t o 
do 1? c a c h o e s t a v a d e s e n v o l v i d o , m a i s d u a s v e z e s com i n ­
t e r v a l o s de 7 d i a s , aumenta o numero de f r u t o s do toma-
t e i r o . A p l i c a ç ã o de A t o n i k na a n t e s e d a s d u a s p r i m e i ­
r a s f l o r e s do 1? c a c h o p r e j u d i c a a c l a s s i f i c a ç ã o d o s f r u 
t o s e aumenta o numero de f l o r e s a b o r t a d a s do t o m a t e i r o . 

SUMMARY 

E F F E C T S OF ATONIK ON FRUTING OF ' M I G U E L P E R E I R A ' 
TOMATO PLANT 

T h i s work was c a r r i e d o u t to d e t e r m i n e the e f f e c t 
o f a p l a n t g r o w t h s t i m u l a n t on the f r u i t i n g o f tomato 
p l a n t , Lycopersicon esculentum M i l l . c v . M i g u e l Pereira. 

I n t h i s t r i a l , A t o n i k ( b i o s t i m u l a n t composed o f s o d i u m 
mono-n i t r o g u a i a c o l and o t h e r n i t r o g e n a t e d a r o m a t i c com¬ 
p o u n d s ) at 0 . 5 m l / l c o n c e n t r a t i o n was s p r a y e d once j u s t 
b e f o r e f l o w e r i n g ; o n c e in the a n t h e s i s o f the f i r s t two 
f l o w e r s o f f i r s t c l u s t e r ; t h r e e t i m e s , one in the a n t h e ­
s i s o f the f i r s t two f l o w e r s o f f i r s t c l u s t e r and t w i c e 
more a t a 7 day i n t e r v a l ; and t h r e e t i m e s , one when the 
f i r s t f r u i t f rom the f i r s t c l u s t e r was d e v e l o p e d and twi¬ 
ce more a t a 7 day i n t e r v a l . I t was v e r i f i e d t h a t A t o ­
n i k a p p l i e d when t h e f i r s t f r u i t o f t he f i r s t cl us t e r was 
d e v e l o p e d , and t w i c e more a t 7 day i n t e r v a l s , i n c r e a s e d 
t h e number o f f r u i t s o f t he tomato p l a n t ; A t o n i k a p p l i e d 
d u r i n g a n t h e s i s o f the f i r s t two f l o w e r s o f the f i r s t 
c l u s t e r damaged the c l a s s i f i c a t i o n o f t h e f r u i t s and 



i n c r e a s e d t he number of a b o r t e d f l o w e r s o f t h e t o ­
mato p l a n t s . 
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